


RESOLUÇÃO A FAVOR DA MASSA INSOLVENTE




Exmºs Senhores, Manuela ..., (morada)

Enviada aos (data) por carta registada com A/R



REFª : Resolução a favor da massa insolvente de ... Construções, Ldª, no procº nº .../18.5TBLSB, a correr termos no Tribunal Judicial da Comarca de Lisboa – Juízo de Comércio – Juíz 4

Exmª Senhora,

Como é sabido, a ... Construções, Ldª é uma empresa que se dedica à construção imobiliária, promovendo e vendendo os imóveis por si construídos seja directamente seja através de mediação imobiliária e actuando especificamente na zona da Quinta da Atalaia, concelho da Amadora.

Concretamente, a ... Construções, Ldª constrói novo e vende a estrear sendo que as fracções que vende têm tipologia T2-T3-T4, sempre com garagem e arrecadação.

Nenhuma das fracções construídas e comercializadas pela ... Construções, Ldª tem valor inferior a 250.000€ (extenso).

Ocorre porém que no terceiro trimestre de 2018 foram colocadas à venda 06 fracções autónomas já construídas e licenciadas, todas com tipologia T3, pelo preço unitário de
150.000€ (extenso), preço esse aplicado apenas a quem comprasse duas ou mais fracções.

O referido acima consta do site da ... Construções, Ldª, no qual podemos encontrar igualmente a descrição das fracções abrangidas por esta “promoção”.

Acontece que na sequência de contactos diversos estabelecidos entre V.Exª e a ... Construções, Ldª foi celebrado por V.Exª com a dita empresa contrato-promessa de compra e venda relativo às fracções A e B do prédio sito a (indicar rua, número de polícia e localidade), pelo valor total final de 250.000€ (extenso) e com um sinal e princípio de pagamento no valor de ...€ (extenso).



Mais consta do referido contrato-promessa que por força do mesmo foi transferida para V.Exª a posse dos dois referidos andares, tendo-lhe sido nesse acto entregues as chaves deles.
Ou seja: foi prometido vender a V.Exª dois andares em estado a estrear, cada um com garagem e arrecadação, pelo preço global de 250.000€ (extenso), cumprindo notar que em 2018 o mercado imobiliário estava em alta e que a zona da Quinta da Atalaia é nova, predominando as construções de raiz, algo que só se encontra um pouco fora do núcleo urbano da Amadora, caracterizado por prédios (muito) antigos, 90% deles sem elevador e 99,5% deles sem garagem e/ou arrecadação.
O negócio a que me refiro supra foi escriturado em (data) no cartório notarial de .... Fácil é, pois, de constatar que a alienação foi realizada a um preço muito abaixo do
valor de mercado bem como do seu próprio valor patrimonial tributário e visou,
apenas, defraudar os credores e as hipóteses de ressarcimento creditório.
No âmbito do processo de insolvência da ... Construções, Ldª, mostra-se documentalmente comprovado que a citação da empresa ocorreu aos (data), portanto 05 dias antes da assinatura do contrato-promessa de compra e venda, sendo que o artº 564º/a) CPC preceitua que com a efectivação da citação cessa a boa fé do possuidor.
O sobre-descrito só se compreende à luz da pressa da ... Construções, Ldª em concretizar a dissipação do seu património antes de findo o prazo legal (curto) para oposição à insolvência, pelo que V.Exª teria que conhecer a situação de insolvência da empresa construtora e a existência do processo de insolvência, o que tudo demonstra a má fé com que V.Exª realizou o negócio em conluio com a sociedade devedora.
Por outro lado, resulta do contrato (promessa e escritura) resulta que o preço global pago por V.Exª terá sido de 250.000€ (extenso) sendo que o negócio em causa se reporta a duas fracções T3, cada uma com garagem e arrecadação, sendo que o valor unitário de cada uma delas nunca seria inferior a 250.000€, tendo V.Exª adquirido 2 pelo preço de 1.
Visto o descrito e o preceituado no artº 120º CIRE, é o negócio em apreço declarado resolvido, o que ora se comunica para todos os efeitos de lei (artºs 120º/1-3 121º/1h) CIRE).
A resolução ora operada será comunicada aos legais representantes da sociedade insolvente. Sem mais, assino
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